
Porta-retratos, fotos e objetos com 
memórias são exemplos para decorar 
a casa com um toque de afeto 

Objetos de viagens, da infância e da 
família transformam uma casa em um lar
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positivas e relaxamento. Mas isso é muito pes-
soal e depende das vivências de cada um. Se 
um tom avermelhado te lembra o piso antigo 
da casa da avó, em que passou a infância, por 
exemplo, essa cor pode te despertar boas lem-
branças e ser aplicada na tua casa como estra-
tégia de decoração afetiva”, finaliza Larissa.

Natural de Amapá, mas vivendo longe do 
estado e da família, a fotógrafa Bianca Oliveira 
decora a casa com objetos que tragam confor-
to e a aproxime mais da cultura e dos paren-
tes. Quadros pintados quando criança, um 
jogo de chá da cultura local do Amapá, uma 
placa escrita a palavra “égua”, expressão muito 
usada no estado, e uma santinha dada pela 
mãe antes de falecer são alguns dos objetos 
que fazem Bianca se sentir em casa. 

“Eu gosto de olhar para a santinha da minha 
mãe e pensar que, mesmo que eu não acredi-
te naquilo, minha mãe acreditava que ela está 
me protegendo”, declara. “Minha casa é muito 
afetiva, eu me sinto aconchegada nela.” Para 
Bianca, uma decoração afetiva é o que diferen-
cia uma casa comum de um lar. 

Coisas que te façam bem, que te levam para 
um lugar afetivo da mente e do coração, são o que 
transformam uma casa qualquer e um ambiente 

único, acolhedor e seguro. “Esses objetos são muito 
importantes para que eu me sinta mais próxima da 
minha cultura, para que eu viva aquele momento 
quando eu chego em casa, depois do trabalho, e 
me sinta aconchegada”, finaliza a fotógrafa.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte
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